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Revelando o caminho da prosperidade 

Root transcriptome profling of contrasting wheat genotypes provides an insight to their adaptive strategies to water defcit.
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RESUMO 
[bookmark: _GoBack]A quantidade de água disponível é um dos fatores ambientais que mais influenciam a produtividade vegetal, no qual a falta dela leva ao chamado déficit hídrico. Esse problema é alarmante para o crescimento e desenvolvimento de diversas culturas, pois ocasiona impactos negativos nos processos fisiológicos, bioquímicos e moleculares. Exemplos disso são as elevadas taxas de transpiração, redução do processo fotossintético e alterações no metabolismo dos vegetais. Calma, que em meio a isso tudo pode existir uma luz no fim do túnel. Estudos recentes estão sendo desenvolvidos para entender as respostas das plantas ao déficit hídrico, enaltecendo uma série de batalhas e pelotões de defesa dos vegetais. Nessa onda de embates, as raízes constituem a linha de frente para percepção do estresse, e possuem um arsenal de moléculas capazes de sinalizar e ativar as rotas de defesa das plantas contra os efeitos deletérios da seca. Já parou pra pensar como isso acontece? Pois bem, identificar genes de interesse funcional é um caminho. E como eu faço isso? Quais os principais genes que ativam os mecanismos de tolerância? Te deixei curioso? Imagino que deva estar se perguntado como e de que forma isso ocorre. Venha prestigiar os seminários do PPGCA que explico direitinho, é só ficar ligado no “Revelando o caminho da prosperidade” durante a apresentação do artigo.
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